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1. Diagnóstico

Não Restam dúvidas:

� Inclusão financeira é baixa e são restritas as inovações

� Mas nos últimos anos: mudanças favoráveis em andamento

� Há muito espaço para crescer

� Prioridade das ações para MPE’s: papel econômico-social 

decisivo para aumentar produtividade sistêmica e como ação 

anticíclica
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2. O que fazer?

� Há muito o que aprender: Experiências inovadoras 

em vários países

� Brasil: o que podemos oferecer?

�Bancos Públicos

�Políticas Públicas – Leis Federais

�Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social – BNDES

�Indústria de Fundos – Capital Empreendedor

�Mercado de Capitais no Brasil
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2. a. Bancos Públicos

� Intenso crescimento da oferta de crédito para 

classes sociais mais baixas;

�Expansão forte do crédito para MPE’s;

�Destinação de parte do depósito compulsório 

para microcrédito (bancos privados) 

�Bancarização ocorre simultaneamente a uma 

revolução na distribuição de renda;
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População brasileira: Classes econômicas (millhões de pessoas)

Fonte: FGV. Elaboração: Ministério da Fazenda

* Baseado nos dados da PNAD (IBGE)

2. b. - Brasil: País de classe média
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2. c. Políticas Públicas – Leis Federais

� Políticas Públicas para as MPE’s:

a) Formalização do “Empreendedor Individual”;

b) Simplificação Tributária (SUPER SIMPLES);

c) Lei Geral da Micro e Pequena Empresa (2006);

d) Programa de Compras Governamentais;

e) Apoio a cultura exportadora (no Brasil, 

participação das MPE’s ainda é muito baixa)



77

44,58

29,10

29,40

23,63

50,1

20,94

16,06

19,43

22,72

20,23

20

25

30

35

40

45

50

55

m
ai

/0
4

se
t/

04
ja

n/0
5

m
ai/0

5
se

t/
05

ja
n/0

6
m

ai/0
6

se
t/

06
ja

n/0
7

m
ai/0

7
se

t/
07

ja
n/0

8
m

ai
/0

8
se

t/
08

ja
n/0

9
m

ai/0
9

se
t/

09
ja

n/1
0

m
ai/1

0
se

t/
10

ja
n/1

1
m

ai/1
1

se
t/

11
ja

n/1
2

m
ai

/1
2

C
ré

d
it

o
 T

o
ta

l/
P

IB
 (

%
)

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

C
ré

d
it

o
 B

N
D

E
S

/C
ré

d
it

o
 T

o
ta

l 
(%

)

Crédito Total/PIB (%) Crédito do BNDES/Crédito Total (%)

2. d. BNDES

CrCréédito Total X Crdito Total X Créédito BNDESdito BNDES

Fonte: Banco Central.

Principal Executor da política de desenvolvimento federal – crédito 

de longo prazo e Inovações Financeiras
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2. d. BNDES – Inovações Financeiras para 
MPE’s

Fundos de 
Investimento

Capital 
Empreendedor

Cartão BNDES
Crédito 

Automático

Fundo 
Garantidor de 

Investimentos -
FGI

Microcrédito
Produtivo 
Orientado
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Baseado no conceito de cartão de crédito, visa financiar de forma 

ágil e simplificada os investimentos das MPMEs.

2. d. Cartão BNDES                                              1/3

Características

� 10 anos de operação – 2002 (primeiras operações); 

�Limite de até R$ 1 milhão (EU 380 mil), por banco emissor;

� Prestações fixas em até 48 meses;

� Taxa de juros atrativa: 0,91% a.m. (out/12);

�Ticket Médio: R$ 14,5 mil

� Crédito rotativo, pré-aprovado;

� Uso automático.
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45 mil Fornecedores 
Credenciados

208 mil produtos 

567 mil
Compradores

MPMEs

R$ 30 bilhões 
de crédito pré-

aprovado

Parceiros

Números atuais

2. d. Cartão BNDES                                              2/3
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Em 2011, todos os 

estados tiveram como 

principais fornecedores 

as empresas locais, 

demonstrando a força do 

Cartão BNDES no 

incentivo à economia 

regional

Origem x Destino de produtosOrigem x Destino de produtos

2. d. Cartão BNDES - Compras locais      3/3

Fortalece Cadeias Locais
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Microempreendedor

BNDES

Agente 
Repassador 
de 2º piso

Agência Fomento

Instituição Financeira

Cooperativa Central 

Banco Cooperativo

Agente 
Repassador 
de 1º pisoAgentes 

Repassadores: 
Cooperaticas, 

Agências 
Regionais, 
Intituições

Financeiras

Condições: Livre 
negociação entre 

os agentes

2. d.  Microcrédito

•72 operações

• R$ 400 milhões (EU$ 152 

milhões)

• Até dez/2013 – R$ 1 

bilhão (EU$ 380 milhões)

Recursos financeiros para 

funding de instituições 

repassadoras de 

microcrédito com condições 

de juros e prazo de 

amortização diferenciadas.
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� Fundo de natureza privada, com patrimônio próprio

� Aportes realizados pela União, BNDES e agentes parceiros

� Agentes financeiros são cotistas na proporção de 0,5% dos valores 
que pretendem garantir

� Alavancagem para garantias de até 12 vezes

� Potencial para garantir cerca de R$ 13 bi em financiamentos com o PL 
atual (R$ 801 MM – Setembro/12)

2. d. Fundo Garantidor de Investimentos: 

Características gerais

Caso de sucesso: Pró-Caminhoneiro

Garantia obrigatória do FGI a partir 

de out.2010
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Libera o crédito, 
financiando o 

ECG junto com o 
principal

Solicita 
Financiamento ao
BNDES e garantia

ao BNDES FGI

Solicita 
Financiamento

Aprova a garantia
e o financiamento

Repassa o 
crédito e o custo

com o ECG

Cobertura para repasses com finalidade de giro e investimento.

Diversos produtos, linhas e programas do BNDES atendidos. 
Exs: BNDES FINAME, PSI, Progeren, etc.

MPME Agente 

Financeiro
BNDES

2. d. Fundo Garantidor de Investimentos: Fluxo de 

Contratação
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Evolução do Patrimônio ComprometidoPlayers na Indústria de PE/VC
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Fonte: FGV GVcepe - Dezembro de 2009

Investidores

Gestores e 
Fundos

Carteira

� USD 34 bilhões de Patrimônio 
Comprometido

� 180 Gestores de PE/VC

� 236 Veículos de Investimento

� 1,747 Profissionais

� 554 Empresas Investidas

� De 2005 a 2009:

� 489 investimentos 
novos/follow on

�37 saídas via IPO (R$31.3bi)

Source: FGV GVcepe

Patrimônio Comprometido 
(USD Bilhões)

Patr. Comprometido/PIB
(%)

CAGR Patrimônio 
Comprometido 
(2005/09) = 43,1%

3. Indústria de Fundos – Capital Empreendedor

Brasil
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Fundos Iniciados e Encerrados Empresas Aprovadas

6

5

14
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9
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29

Acum.
2003

Encerrados Iniciados Acum.
Mar/2012

PE

Seed + VC

24

175 199

Acum. 2003 2004 a
Mar/2012

Acum.
Mar/2012

Nota: Empresas Aprovadas diz respeito a empresas onde o Gestor pode investir após aprovação do Comitê de 
Investimentos.

- 9

+ 23

2004 a Mar/2012

3. Indústria de Fundos – Capital Empreendedor

Brasil
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*Valor aprovado é o valor autorizado pelo Comitê de Investimentos do Fundo para ser investido em empresas selecionadas

** Valores Estimados

Fundos 
em 

Operação

Fundos 
em 

Captação*
*

Foco do Fundo Nº Fundos
Nº Empresas 

Aprovadas

Patrimônio 

Comprometido

Patrimônio 

Comprometido BNDES

Inovação 9 100 469 180

Infraestrutura 7 46 4.176 867

Governança 4 21 915 160

Meio Ambiente 3 5 1.426 389

Regional 2 11 151 26

Agronegócio 2 9 1.136 227

Educação 1 7 354 71

Alimentos 1 7 93 20

Total 29 206 8.719 1.940

Inovação 2 - 300 75

Meio Ambiente 3 - 400 320

Total 5 - 700 395

Valores 

em R$ 

milhões

Um dos fundos de inovação investirá em empresas de IT e vem sendo 
estruturado em parceira com as empresas Telefónica e NTT Docomo

3. Indústria de Fundos – Capital Empreendedor

Brasil
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Belém

Valor: R$ 1,5 MM
1 empresa

Fortaleza

Valor: R$ 5,7 MM
4 empresa

Recife

Valor: R$ 6,9 MM
5 empresas

Belo Horizonte

Valor: R$ 11,8 MM
8 empresas

Rio de Janeiro

Valor: R$ 7,0 MM
5 empresas

Campinas

Valor: R$ 16,7 MM
8 empresas

Florianópolis

Valor: R$ 11,8 MM
5 empresas

Pará

Ceará

Pernambuco

Minas Gerais

Rio de Janeiro

São PauloSanta Catarina

3. BNDES possui 80% do maior fundo de capital semente 

do Brasil

36

R$ 

100

1

7

R$ 6

milhões de Patrimônio 
Comprometido

Empresas investidas em 4 anos 
com soluções em biotecnologia, 
novos materiais, hardware, 

software, automação, etc.

Gestor Nacional

Gestores Regionais ligados ao 
ecossistemas local de inovação

milhões é o limite de faturamento 
anual das empresas investidas

80% participação do BNDES
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4. Mercado de Capitais - Brasil

Bovespa Mais – criado em 2005. 

a) Foco: Empresas menores, com potencial de crescimento elevado;

b) Ainda Não decolou: Apenas 3 empresas;

c) Causas: (i) custo operacional/legal muito alto; (ii) baixa liquidez;

Muito Concentrado em grandes empresas, custo elevado para abrir capital;

BNDESPAR: Passou a Condicionar participação a entrada no Bovespa +
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4. Mercado de Capitais - Brasil

Proposta em andamento: Criar novo ambiente para acesso facilitado 

às MPE’s

� (i) Oferecer créditos tributários a empresas que abram 

capital; (ii) Simplificar registros legais; (iii) Reduzir custos de 

consultorias;

� Foco: empresas de faturamento até R$ 400 milhões (EU$ 171 

milhões );

� Estimativa: 750 empresas em um universo de 15 mil
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guilherme.lacerda@bndes.gov.br


